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Mas um dia. Goiabada descobriu o negocio. ,.,. e quasi deu uma sova na lamparina.
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ALEITAMENTO
MUITO CUIDADO COM OS PRECONCEITOS .

"72,% DAS MULHERES INCAPAZES DE ALE1TAR SÃO
VICTIMAS DA HERANÇA ALCOÓLICA DOS PAES"

( B u n g c )
"A EPILEPSIA E' UMA DAS MAIS GRAVES CONSE-

QUENCÍAS DA HERANÇA ALCOÓLICA DOS PAES"

O álcool passa cm 45 minutos

pelo leite, (Nidoux), por isto é im>

prcscindivel que a mulher que amam-

incuta não tome bebida alguma, nem

nesmo cerveja,

(Collecção Moncorvo Filho)

CENTOPÉA
O homem tem cada idéa,
E cada idéa vã!
(Dizia, desolada, a centopéa) :
Esta manhã..
Não sei porque, puz-me a contar

os pés
Que possuo. Pois bem,
Não é que, em vez de cem,
Como indica o meu nome, acho s5

trinta e seis?
. Iom'essa!
Coisas do homem que, errando, não

confessa
O engano em que incorreu...
E aqui estou eu,
Com um bello nome, mas que não

combina

Com o numero de pés que Deus me
deu!

—- Cale a bocea! — murmura-lhe,
de um lado.

Conselheira,
Uma caranguejeira,
Animalzinho irônico e avisado,
Não apure essas coisas, porque, em-

fim,
O engano lhe aproveita:
O que é de mais e bom, ninguém

rejeita.
E ria de contente,
Pensando que, no mundo, lia muita

gente
Cuja celebridade é feita assim.

Luiz Edmundo

MODA
E

BORDADO
edição de janeiro á venda

CARNAVAL
Innumcras fantasias com os mai.
encantadores c variados modelos
para senhoras, senhoritas c cie-
auras.

FIGURINOS
Modelos de vestidos de pas-

seio, baile e sport. Lindos mo-
dclos de ehapéos e. pyjamas para
praia. Diversos e hellissimos mo-
delos de roupas para creanças.

MOLDE
Gratuitamente.

A todas as suas leitoras MODA
e BORDADO oífcrccc UM MOL-
DE DE UM INTERESSANTISS1-
MO VESTIDO, INTEIRAMENTE
DE GRAÇA. Basta o envio dos
dados precisos, conforme expü-
cações cm MODA o BORDADO.

RISCOS PARA
BORDAR

Grande supplemcnto com ris-
cos na medida em que devem ser
executados.

MODA E
BORDADO

6 a 10vista que, pelo grande nu«
mero de paginas que contém, pela
variedade dc seleccionados mo-
delos cm cores que publica, pe-
los iiiimineros c variados riscos
para bordar dc todos os gêneros
quo traz em cada numero, e pc-
Ias varias e utilissimas serções
que incontcstavelmente intrres-
sam sempre a uma dona de ca«
sa, a mais preciosa, util c baia-
ta revista que se publica no
Brasil.

MODA e BORDADO 6 vendida
em todas as livrarias, casas dc
figurinos e bancas dc jornaes.

Para todo o Brasil
3S000.
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TITO LIViO (Rio) — Devia
ter escripto em papel sem pauta
para se fazer o estudo graphõlogi-
co que pede.

Quanto ao horóscopo das pessoas
nascidas a 29 de Junho é este:

"Têm exaggerado orgulho dos
seus brazões de familia e são ami*
gas de viajar. Têm habilidade na
i'. litica e vocação para a medicina.
Nunca estão satisfeitas com o que-
fazem, nem com o que se lhes faz.
Provavelmente ficarão ricas depois
dos 40 annos. Como são exaggera-
das em tudo, excedem-se á mesa, o
que lhes causará achaques do esto*
mago e do figado na velhice".

LIESI (Maceió) — Já respondi
a sua consulta anterior. Quanto ao
horóscopo das pessoas nascidas em
Junho queira ter a bondade de ler
o que digo a Tito Livio.

PRINCEZA FALADORA (?)'
— Para fazer o estudo graphologico
que deseja devia ter escripto a tinta
e não a lápis.

O horóscopo das pessoas nasci-
das a 15 de Abril é este: Têm bas-
tante predisposição para as artes e
seriam optimos professores se não
fosse seu temperamento nervoso e

'cheio de impaciência. Tem muita
força mental e fazem prosperar as
empresas em que empreguem sua
capacidade intellectual. Devido ao
seu gênio são propensas a soffrer
de doenças nervosas e _nenta.es.
São caritativas e nobres, assim co-
mo muito volúveis e inconstantes".

O dia 15 de Abril de 1917 foi ura
domingo.

Pode mandar os problemas, as
••aneedotas c as historias illustradas
a que se refere. Se estiverem cm
ífendiçòes. serão publicadas,

n.OR DE LYS (R. G. do Sul)
¦— Não se deve dizer: "estudo gra-
phofogico de rííinha letra", pois fi-
ca unia phrase pleonastica. Basta
dizer: "meu estudo graphologico",
porque já se sabe que é o estudo
da sua letra.

Examinando as poucas linhas que
mandou vê-se espirito despreoc-
Çupado, desáttento, um pouco ca-
pnchoso, com bastante teimosia, re-

% A v

calcitrando em reconhecer suas fai-
tas e procurando sempre uma jus-
tificativa para seus erros e enga-
nos. Tem, entretanto, alguma bon-
dade natural e com um pouco cie
boa vontade se corrigirá, querendo
desses pequenos defeitos. . .

O horóscopo das pessoas nascidas
a 19 de Julho é o seguinte:

"São amigas da notoriedade e do
dinheiro. Devem acautelaf-se con-
tra as doenças dos rins e pulmões.
São muito bons paes de familia.
Gostam de criticar os outros, mas
zangam-se quando criticados. Têm
bondoso coração, notável intelligen-
cia e habilidade para as grandes
empresas",

CORAÇÃO AMARGURADO
('A raça tuba) — Sua graphia revela
bondade, curiosidade, espirito ar-
guto, perspicaz. Tem pouco senso
da medida e ás vezes expansões
transbordantes de enthusiasmo des-
medido. E' meiga e gentil.

O horóscopo das pessoas nasci-
das a 29 de Outubro é este:

"São muito volúveis, inconstantes,
deixando os amigos velhos pelos
novos. São enthusiastas, activos,
trabalhadores e não desanimam de-
ante de contratempos, conseguindo
sempre o que desejam. Só são in-
constantes e infiéis e não terão feli-
cidade por isso. Seu temperamen-
to inquieto os faz propensos ás do-
enças nervosas. Apesar de honestos
e cumpridores cios seus deveres,
têm o mau costume de se "esque-

eer" das contas velhas e deixar que
as novas. . . envelheçam.. .

^m^^^^^:

Seus mezes mais felizes são:
Agosto e Dezembro. Seu melhor
dia da semana a sexta-feira. Suas
pedras talismans: o diamante e a
opala. Suas cores preferidas: o ro-
xo e o azul".

NIZE (Rio) — Devia ter escrí**
pto em papel sem pauta para se po-1
der fazer o estudo graphologico qua
pede. O dia 7 de Setembro de 1922
foi uma quinta-feira e o 26 de Fe*
vereiro de 1912 foi uma 2a feira.

Era somente o que desejava?
Estou sempre ás ordens das ami-

guinhas e nada tem que agradecer.
YEDDA DINIZ TIBAU (RioV

— Sua letra ainda está em forma-
ção, como seu caracter. Entretanto,
já se pôde ver algum signal di.
energia, força de vontade, poder dc
iniciativa, esperança, alegria de y-
ver.

O horóscopo dos nascidos a 12 ds
Novembro é este: "São emprehen-
dedores, activos, enthusiastas e pro-
curando estar sempre á frente de

qualquer empresa por mais arrisca-
da que seja. Gostam de ser em tu-

do os "cabeças", embora arrisquem
a cabeça com isso.

-Muito originaes, alcançarão sue-
cesso como artistas ou escriptores.;
Amigos de passar liem e de se apre-
sentar irreprehensivelmente onde cs-
tejam, ficam lisongeados com elo-
g-ios e cumprimentos, Têm "gênio

forte" e um tanto impertinentes na
velhice. Sua pedra talisman é o dia-
mante".

ZILAH FERREIRA — O dia £
de Janeiro de 1916 foi uma quarta**'
feira. O horóscopo das pessoas nas-
cidas nesse dia é este: "Têm altas
aspirações e tacto diplomático, além
de serem amigas dedicadas, sinceras,
nobres e laes. Serão felizes no com-
mercio onde, facilmente, farão for-
tuna. Ficarão velhinhas, gosando
sempre boa suade, embora sujeitas
a desastres, quedas c ferimentos
nas pernas e nos pés".

DR. SABE TUDO
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Preço: 4:500S000

DISCOS VICTOR « Carnaval de 1932
A. E. l. O. U. — Marchinha Collegial (Lamartine

Babo — Noel Rosa)
Lamartine Baio com Choro e Coro

BABO.. .ZEIRA. .. — Ranchera (Lamartine Babo)
Lamartine Babo com Orchestra Typica e

Coro
F.' MENTIRA. OI! — Samba (Ary Barroso)
UM SAMBA SEM PIEDADE — Samba (Ary Barroso)

Sylvio Caldas com American Jazz e Coro
CONVERSA DH CRIOLO — Samba do Partido Alto
_, <A- Vianna — E. dos Santos — J. da Bahiana)CADÊ VIRA MUNDO — Batuque (J. B. de Carvalho)Grupo da Guarda Velha
SONHEI QBE ERA FELIZ — Samba (Ary Barroso)Carmen Miranda com Grupo da Guarda Ve-

lha e COroISTO E' XODÓ' — Marcha (Ary Barroso)
Carmen Miranda com American Jazz o COro

JA' ANDEI — Batucada (B. dos Santos — J. da
Bahiana — A. Vianna)

QUÊ QUERÊ — Macumba Carnavalesca (E. dos
Santos — J. da Bahiana — A. Vianna)

Grupo da Guarda Velha e COro

VENDAS EM 10 PRESTAÇÕES OU NO
CHRISTOPHCLUB COM SORTEIOS

33503

33506

33507

33508

33509

ORGULHOSA — Samba (João de Freitas Ferreira)
Jonjoc:i com Grupo da Guarda Velha e Coro /NUNCA PENSEI — Samba (João de Freitas Fer-

reira) ,
Castro Barbosa com Grupo da Guarda Ve- 1

lha e Coro '
NEM VERGONHA, NEM JUÍZO! — Samba Al- í
mirante) '

DEIXAL-OS FALLAL-OS — Samba (Almirante) i
Almirante e seu Bando de Tangarâs 1

TEU CABELLO NAO NEGA! — Marcha (Arranjo i
de Lamartine Babo) I

PASSARINHO... PASSARINHO... — Samba (La-'
martine Babo)

Cos .o Barbosa com Grupo da Guarda Ve-1
lha e COro I

ISOLA! ISOLA! — Marcha (I. Norat — M. Caldas)
Carmen Miranda c Munllo Caldas com Gru-

po da Guarda Velha e Coro
DOQU1NHA — Marcha (W. da Silva — André

Filho)
-.iiriHo Caldas com Grupo da Guarda Ve-

lha e COro

33512

33513

33514

33515

¦1í3lá8à_Bi 2jJ _Vv_._-.o-o/__i
V 

^^ 
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Á venda nas Casas ChHstoph.A Me-
lodia, Arthur Napoleão eem todas as
outras boas casas do ramo.
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O MOVIMENTO DAS PALPEBRAS
Meus netinhos:

Está o Vòvò a apostar que bem

poucos dos netinhos, leitores d'0

TICO-TICO, sabem a razão por

que movemos, de quando em quan-

do, as palpebras. Mas não são ape-

nas vocês que ignoram essa razão.

Ha muita gente crescida, estudiosa

mesmo, que vive na ignorância de

coisas simples, como essa do movi-

mento das palpebras. O movimento

das palpebras, o "piscar" das palpe-

bras, effectua-se em virtude de cer-

tos músculos especiaes que nella*

existem. Esses músculos actuam de

maneira a distillar as lagrimas, ele-

mento aquoso que mantém sempre

limpo o globo ocular. Qualquer par-
ticula de pó que caia sobre o glo*

bo ocular é logo afastada pelo mo\

vimento das palpebras, humedecidas

pela lagrima. A lagrima, meus ne

tinhos, provém da secreção de uma

pequena glândula e attinge o globo

ocular pos meio de um condueto,

ou canal. Ao se deslocarem alterna-

tivamente, de cima para baixo e de

baixo para cima, as palpebras espa*

lham sobre a superfície do globo

ocular as lagrimas e estas lavam to*

da a superfície, removendo qual"

quer partícula de poeira ou corpo

estranho por acaso ali existente.

Sem esse movimento das palpebras

difficilmente poderiamos enxergar,

porque o globo ocular, secco e sujo

de detritos que bailam no ar seria

incapaz de realizar a sua bellissima

e útil missão.

VOVÔ

R) v m \y * 7

¦Ta^^>
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"O TICO-TICO" MUNDANONASCIMENTOS

¦® ¦* Chamai
se Álvaro o lindo me-
nino que desde o dia!
16 deste mez enche
de justa alegria o lar
-le seus paes: Dr. Oswaldo Neves-D. Arminda P. Neves.

<«> <í> Nasceu a menina Leonor, íilh nha do casal
Amarei LisboL*. Odette Pinto Lisboa.

A.NNIVERSARIOS

«$> <í> Faz annos hoje o menino André, filho da
Dr. Hugo Vieira.

•$• <í> Maria Faula, 1'mda filhinha do Sr. Jones Serra,
completou hontem seis annos de idade,

¦** ** Festejou ante-hontem a passagem de sua datai
tiatalicia o nosso estudioso leitor Amadeu Correia.

<S> <3> Passou a 20 deste mez a data natalic:a da. gra-
ciosa Ruth, filha do Sr. Arnaldo Pacheco.

<í> *$> Mario César, Gury, iiv.elligente
filhinho do Sr. Andrélino Ventu
tcjou hontem a passagem de sua
natalicio.

EM LEILÃO

lyriojLetinlia, a orchi-
dea ; Rlmir, o bogary ;
Haroldo, o amor-per-
feito; Amiícar, o co-
po de leite; Acely, a

———*———————————— bocea de leão; Zizi-
nha, o maníaca; Ar-

ktte, a dhalU; Alcina, a cravina; Querny, a palma de
Santa Rita; Nilton, o jasrrrin; Gilcéa, a magnolia, e eu, o
laço de fita encarnada para amarral-as.—-Princeza Oriental.

C'"S^"-'- rrr
ra, fes- L-
na data J*=Bíí 

" iiil -i*y

-.~TÍHmsMWMMmmmtm ^Wi
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*$> <£> Estão em le'i'ão os seguintes
jovens de Nictheroy: Quanto dão pelos
eabellos crespos tíe Lisette? pelo sorriso
de Elza? pelo olhar de Paulo? pela ele-
gancia de Jorge? pela "pose" de Maria?
pela calma de Duque? pela graça de
Posa? pela elegância de Adelaide? pc!a%
graças de Belmiro? pelo gênio de Fran-
cisco? pelo falar de Alberto? pela mei-
guice de Jacy? pelas risadas de Nair?
pela brincadeira <le Rosinha? pela voz
dc Alcydes? e pelo "Barqu:aiho Ventuoso" que sou eu?

<S> •$> Leilão de meninas e meninos da Tijuca: Quanto
dão pelo lindo olhar da Alice? pela sympathia do Alcides?
pela gentileza da Conceição? pela oorrecção do Mario? pelo
gracioso andar da Al-merinda pelo "chie" do Roberto?
pe'-c-3 bonitos vestidos da Carmen pela distincção do Ha-
roldo? pelo olhar da Mar"a de Lourdes? pela voz do Ar-
thurzinho? pela cor morena da Yara? pelos óculos do Ge-
raldo? pela applicaçâo ao estudo da Wanda? pela intelli-
genciia do Alfredinho? pelos olhos azues da Margarida?
pele bom gosto do Oc.iavio? e pela snceridade da Léa?

NO 1 A R D I 51 . . ,

*•$ Q Querendo otlerecer um ramo de flores á nossa
boa' professora Thereza, da Casa de Machimas de Madu-
reira, escolhi as seguintes collegas: Marina, uma rosa;
Jeovah, um amor-perfeito; M*anoela, um jasmin Joaquina,
uma rnagnol'a; Marietta, um cravo; Margarida, uma era-
virra; Silvina, um lyrio; Stella, um» perpetua; Odette, uma
tlralia; Zaira, um chrysatnthemo; Iracema, uma violeta:
Dcol ndi, um beijo de frade; Eunice Vasconcellos, um laço

de fita escripto
com letra doura-
da : "Salve a
nossa professo-
va''. — Uma
collega.

® ® Uma ces-
ta oferecida á
Izinha" por cc-
casião do seu na-
niversario nata-
licio: Ruth. %
rosa principe ne-
gro; Retania, o
cravo; Carmen, o

NA GAIOLA...

<•>«•> Vi em i|m viveiro em Nic.heroy os K>guinu-.s
pássaros: Annita, uma araponga; Júlio, um tié-sangue;
Marina, una corroira; Ernesto, mm sabiá; Ernesto, um
saliá; Marilda, uma patativa; BrauÜÓ, um pardal; ílilda,
uma pomba rola; Geraldo, um tico-tico; Christina, uma an-
doriaha; Fausto, um canário belga; Maria de Lourdes,
unia jurity; Pedrinho, um beija-flor; Maria Paula, um

bico de. lacre; Octavio, um bem-te-vi;
Virgínia, uma toutiiegra; Hugo, um
¦¦' nliaço.

NO CINEMA..'".

** ? Querendo organizar um iilm
de grande destaque, contratei os seguiu-
tes rapazes e moças de Nictheroy: Elza.
ai linda Joan Crawlord; Paulo, o que-
rido Doug'as Fairbanks Jr.; Lizette, a en-
cantadora Marian Marsh; Antônio, o belle
Charles Farrell; Rosa, a graciosa Janet
Gayncr; Duque, o encantador Charles
Rogers; Maria, a amorosa Dorothy Jor-
dan; Belmiro, o endiabrado Roberi Mont-
gomery; Atalá, a bonita* Marbn Davies;
Jorge, o applaudido John Gilbert; Jacy,
a querida Norma Shearer; Alcides, o

adorável Mamice Chevalier; Adelaide, a tentadora Jeannctle
.Mae DonaM; l*"rancisco, a voz de ouro, José Mojica; Ro-
s:flha, a applaudidai Gloria Swanson; Alberto A., o heróe
Raniorj[Novarro; Lucilia, a fascinante Marlene Dietrich;
AVides A., o adorável Ricardo Cortez; Stella, a ingênua
Elissa Landi; Qumha, o Edmundo Lowe; Nair, a ciumen.a
Kay Francis; Paulo N., o afamado Ben Lyon; Zoé, a
sympathica Dorothy Sebastian, e eu, o "barquinho ven-
turoso" de — K....

<S> * Para fazer um film todo ralado, cantado e dan-
s-ulo,- foram convidados as meninas e meninos de Villa Isa-
bel: Juremuv a Kay Francis; Arthur, o William Hames;
Mariazinha, a Carole Lombard; Victor, o Ben Lyon; Su-
zana, a Bebe Daniels*; >Joel, o Harold Lloyd; G.lorinha, a
Conchita Montenegro; Paulo, o Buster Keaton; Olivia, a
Msry Duncan; Euclydes, o Ramon Novarro; Esther, a Jo-
bina Ralston; Adgusto, o Conrad Nagel; Aracy, a Marlene
Dietrich; José, o Nils Asther.

SECCAO DA DOCEIRA...

'*> <*> Chiquinho ío: presen*cado com ura <1e'icoso
feito do segui-ite
modo: 200 grs. da
bondade da Jacy:
100 grs. do olhar
•do Carlos; 300
grs. da belleza da
Arlette; 500 grs
da alegria da A1-
zira; 300 grs. dos
bellos dentes do
Alpio; 400 grs.
da intelligencia da
Dorinha; 300 grs.
da voz da Dalva.

putl m
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)\ saudosa tristeza das cegonhas
A' margem do lago tranquillo azulado ficava a cegonha sozi-

nha a sismar. Com os olhos parados, de contas de vidro, fitando o

alvo brilho do espelho das águas, a triste cegonha passava seus

dias. Mal vinha rompendo no céo a manhã, até quando a noite tin-

gia de escuro as nuvens e as cousas da face da terra, lá estava á

cegonha, de bico alongado na margem do lago tranquillo, sereno.

Estava ella toda vestida de plumas, mais brancas que a neve,

que a brisa, ora erguia, de manso somente, ou o vento, ora rijo,
arrancava, levando uma penna, outra penna, nos ares, suspensa,

subindo, descendo, mil voltas a dar.
Na margem fronteira, não muito distante, uma outra cego-

nha também se encontrava, sozinha, isolada, fitando o alvo espe-
lho das águas luzentes, com os olhos parados de contas de vidro...

. Um dia a cegonha tão triste, sozinha, da margem esquerda do
lago tranquillo, viu que outra cegonha de porte sereno, de olhar

pensativo, chegava ao seu lado. Olharam-se as duas, ficaram ami*

gas e sua tristeza se foi dissipando.

Agora nos dias brilhantes de sol, nas noites serenas de lua

prateadas, as duas cegonhas se encontram juntinhas, não mais

pensativas, com os olhos parados, de contas de vidro, fitando o

espelhante lençol azulado das águas traquillas á margem do lago.

MAURÍCIO MAIA

^.
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Mas a pulga morde a barriga do
Jucá, aue está em desespero. Eis que

.Uica parece...

loca, o
terrível
mata*
PUlÉãS

(Conclusão)

¦

;.

«——— «» nu

.».rer agarrado a pulga impertinen-
te! Foi um engano: a pulga salta paradentro da,,.

.....meia do Jtica. Com o auxilio «..pulga escondida na dobra da Agora, sim! Aquella pulginhaida luz de uma vela, Jucá consegue meia. Jucá humedece a ponta do oolle- impertinente está segura, está en-
.descobrir a malvadinha da.;. gar e vae agarrar o bichinho! fre os dedos nervosos do Jucá.,,
>¦¦»¦¦¦--" ¦ "¦ '¦ . ¦»"¦* ¦-- ¦

_5~*^ ri- li
.. .que. como vingança, espeta-a num

alfinete e vae queimal-a na chamma da
vela! E. morta a pulga, Jucá..,

...volta para a cama, vae dormir
descançado, sonhando talvez, com uma
outra caçada de pulgas.'
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Mascaras para o Carnaval r

Oipr^Mp 
BB

A mascara
ventarola
do lujuba

COLLEM A MASCARA
EM PAPELÃO FORTE
E ABRAM A PARTE
CENTRAL DOS OLHOS.

*«1-
Es Q P DADO

ta a venda o numero de Janeiro ¦"¦
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Üm baile á fantasia no reino
da Bicharada fc^ííí t^^J Í^S./

_¦________________-!

Os bichas da matta onde têm seu
íeino notaram que, no principio de
cada anno, cs homens se disfar-
cam, mais do que já vivem habitu-
ahnente, afim de brincar uns com os
outros, fazerem pilhérias, ás vezes
oífensivas, sob a protecção covarde
da marcara, dansarem, gritarem,
etc. Alguns se disfarçam até cm
l.ichos, arranjando com fios de es-
topa uma apparencia de urso, ou
enfiando na cabeça uma mascara
com grandes orelhas de burro, ou
tom retorcidos chifres de boi, imi-
tarido, com a intelligencia da vor,
os urros, o zurrar e o mugido da-
fltielles animaes, quando não chie*
gam á perfeição de lhes imitar a
ferocidade, os coices e as chifra-
das.. _]

Para fingir que 
"também eram

gente alegre'', os bichos da matta sé
lembraram de annunciar um "baile

publico á fantasia", onde cada um
procurasse se apresentar com o dis-
farce que melhor lhe' parecesse, no
começo daquelle segundo mez do
anno.

Estabeleceu-se logo a emulação
entre todos os futuros bailarinos,
cada qual fazendo mais mysterio'
sobre a fantasia que escolheria, ca-
da qual guardando maior sigillo so«
bre seu irreconhecível disfarce.

Na noite do baile fazia um luar
bellissimo, illuminando a clareira da
matta, como se a lua fosse um gran-
de foco electrico de milhões de ve-
Ias, posto por Deus ali, afim de ií«
luminar a festa fantástica.

Nao lograram, porém, o intento

de se tornarem incógnitos os bichos
com os disfarces que escolheram,

porque um esquecimento ou distra-
ção occasional os trahia sempre, e
ficaram todos logo conhecidos.

Assim, por exemplo, o camello
poz uma grande tromba e umas
fartas orelhas, abanando para pas-
sar come se fosse o elephante; mas
se esqueceu de desmanchar as suas
corcóvas das costas. Por sua vez b
elephante poz duas altas corcóvas
nas costas para se pensar que elle
era o camello, porém se esqueceu
de esconder a tromba e as orce-
lhas.. .•

O lobo se vestiu com a lã do cor-
deiro, mas não oceultou as garras
nem os dentes; da mesma fôrma

que o cordeirinho, mettido nu-
ma pelle de lobo, não se lembrou de
disfarçar os chifres retorcidos.

A cotia arranjou uma mascara è
pellos de macaco, com uma grande
cauda, esquecendo-se, porém, de
que não sabia saltar de galho em ga-
lho, segurando-se com as quatro
mãos que não tinha, nem com a
cauda supposta e inerte

O macaco, mascarado de cotia,
não se lembrou de que sua longa
cauda o denunciava logo.

O gato, querendo pasar por lebre,
arranjou duas compridas orelhas

que poz no logar das suas, esque-
cendo-se também da sua cauda e
dos seus saltos felinos que o torna-
vam logo conhecido. Ào mesmo
tempo o coelho, desejando ser tido
como gato, arranjou uns bigodes

hirsutos, umas unhas aguçadas e
uma cauda movei, rem oceultar 6
grande comprimento das orelhas e
sem disfarçar seus pulinhos ridi-
culos.

O beija-flor, de bico longo e agu-
do, se vestiu de verde para fingir
que era periquito; mas não poude
comer milho, c o periquito, quasi
sem bico para beijar as flores, ar-
ranjou, em vão, pennugem furta
côr dourada, para dizer que era o
colibri....

A gralha se enfeitou toda com as
pennas do pavão, esquecendo de mo-
dificar seu grito; ao mesmo tem-
po que o pavão, travestido de gra-
lha, não oceultou seus feios pés,
que tanto o entristeciam... E as-
sim por deante.

Resultado: ficaram todos "des»

mascarados". Àconteceu-lhes o mes-
mo que acontece aos homens quan-
do lançam mão de disfarces e arti«
ficios para se enganarem entre sil
Em breve lhes cahe a mascara.

O baile á fantasia no Reino d_
Bicharada terminou em grande sem-
saboria. Ninguém mais achava
graça em coisa alguma. Perderam
todos seu tempo e... seu disfarce.

TRANCOSO
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Depois dc colorido a lápis de côr ou aquarella, deve o desenho junto
ser enviado á redacção d'0 TICO-TICO. Os autores dos melhores traba-

llios terão seus nomes publicados no quadro de honra desta pagina.

sjr>C

\ JZÒ J 1

Vi ^-^ 
, I

Quadro d© lhonra dos
desenhistas

Jg

Rozalda Santos Peçanha, Victc
ria — Odette Figueiredo, Co-
rumbá — Carlos Ferrão Dr.-

mião, Araçatuba — Mario Vi-

cira, Manáos — Luiz Honorij
Leite Cintra, Luiz — Carlos
Mello, Recife — Glorinha San-
tos, Porto Alegre — Jorge Ar-
mando Ferraz, Rio — Carmen
Neves, Bahia — Mauro Vieira,
Therfeina — Kepler Santos,
Rio — Mathilde Novaes, Floria-
nopplis — Samuel da Rocha
Fonseca, Rio — Edith Maria
Pereira de Souza, Rio — Austa

T. Alves, Nictheroy — Vicente

Pascarelli, Tres Pontas ¦— Ge-

raldo Leite Cintra, Luiz —

Anatlialia Malta Lootcus, Rio —

Antônio Miranda, Curityba —

Maria Lúcia de Menezes, Natal
— Carmen Sartes, P>ahia.

1 ílf

Lulu' deitou sobrc a cabeça do ir»
mãozinho o remedio que faz nas»
cer cabellos.

I l'i l1

E minutos depois o bébc linha
uma basta cabelleira e umas longas,
barbas .¦



1

Costura e Bordado , M. ml
Pequenos laços de panno picota- $yj\ * 

} r k—"*--*-!
dos de linha brilhante guarnecem Jj _j ' / |\^-__ra^

j aventaes e vestidos de creança. El- /^kTT^/ 5á\ I W3
les ahi figuram, graciosos, artis- / x/—j^/Z/A /l !\
camente dispostos. Na fig. i, 1 a,. »•"*"f // | ¦ I |\
nas pontas de uma golla de seda j w | \ / J' I 1 \» amarello pallido debruada do mesmo azul dos laços; ' // \ LI ^^—-^.-—JJ

| i na fig. 2, prendem, na parte da frente, as pregas de um ^~ra^\ \ J/ l )
avental de "toile de soie" rosa secco; na fig. 3, verme- | ) J I í \ [
lhos lacre, bem como a barra e o remate da golla da II I \
camisa de "toile de soie" branca; na 4, vêm, como nas \ / / \
demais figuras, prendendo ^___ ,a .\^J-^^i\íx\A,\—iik\l,.,i\iXÁià,
pregas; são laços "H- 

raT"-*^» ^g/B[zl9JmiÈaBBs\^^
Ias", de "étamine", num /nX?$4mWL<
vestido de "étamine" ro- /&^ » \aPraH[5 .m.sa bem esmaecido; fig. /fra«tá» c M\ rBVBs* ^sgss^1 • it r»m «_« «o3c*\rafw à\ 1 "ü Mm^i, ^
5. laços, cinto, golla e pu- \^tt^i?sL ÍBm' *• * WkW 1 ^Pt^nhos de "toile" verde num \fp& *fl $;$tmwM >zA *«p£ » J I^Pfll
vestido de "toile" de seda \!l\ ¦RBT /'"-'^ ^i V^ * 

'" 
7natural; fig. 6, laços rosa ^^wÍÍ^WÍ\\ n ?' MT ífraite* -fera^ ¦

vivo nas pregas de uma ' /f {'! •-''[ s, toV jáJ^iM '4 tral^l^^JS-i1^!vift\
camisinha azul do céu, //T • i 4i-^ lÀ 'n r'^lllV ^-^I-t^-^^^Mv*^y 3 '

Perto do tronco de Jf.i k;" í j ,. 1 Aflra j f\^ £ l^^lrafP** Iií'"%^-.Ruma arvore, um grupo in- £__J J !j) - <!^Jj fc^feífl Pfe'ra:| !
teressante: 1 — vestido ^Mm^^W^ 

<^m^ç ^iVraVi^liJ 
^A^vÜs' '

Í5 - tr. —. —-

6
. «-^ r ''ii., j,

- 
.-— 

¦¦ ~ '



/^mm^^^if^^ ->^-' ^mS Âw \ - \\ / 'r^A «v «Và l^m P' t\\\ ^»"/

"toile" branca festonnada de vermelho; 2 — 
{[£ ÉÚ

vestidinho de "toile" guarnecido como a fig. i:W Mil
1; 3 e 4 — vestido e sunga de "shantung" \\W _mJ-'(

I «___fs?ik. ^T^ ^^fc , tr^^^^^mm*' ^*mmmWmMkmmm.—

vermelho e botões brancos; 5 e 6 — vestido e
sunga de "shantung" branco estampado de
rosa e azul marinho.

— Bordado: guarnição fácil de executar
em "crochet" e adaptável em pala de blusa,
de camisola, formando collete, punhos, etc.;
uma almofada em senti-
do oval e bordada á Ri-
chelieu bem aberto; á
Richelieu um tampo de
bandeja com recortes
originaes; no mesmo ge-
nero ainda, um "dessus
de puff". bordado tão
largo quanto a almofada
ovalada, já descripta, e
denominada " M i c k y
Mouse",
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Accendendo o fogo

Ser mentiroso
Numa das mais fecundas regiões do

orbe terrestre morava um pastor de
mísera c deplorável condição, que pas-
cia as ovelhas numa planície verdejan-
te, ende um riacho que quasi -adormen-
tado, irrigava com sua diáphana água
aquella ir.comparavel quadra da Natu-
reza.

Era ahi que estava constantemente, e
era conhecido pela alcunha de " Pere-

grino".
Ao voltar á tarde á miserável man-

são encontrava a magra refeição que
a mulher preparava, pois chegava ex-
hausto do labor quotidiano. Confortado
pila saúde e pela mulher, era ainda
um espirito perverso, néscio e assa2
"mentiroso".

Ao amanhecer de uma jornada, Pe-
regrir.o quiz fazer uma cilada aos seus
amigos. K, ao chegar no declive so-'
braneciro dc um planalto fragoso, gri-
tou, pedindo soecorro pois que um ban-
do dc famintos lebos estava deva.tan-
do o seu rebanho.

Aos fortes clamores do pastor, no-
mens que trabalhavam na lavoura pre-
cipitaram-sc das charruas indo cada um
com seu machado.

,. Ao chegarem perto do rebanho, vi-
ram que nada acontecera, c que tudo
era um embuste do amigo. Voltaram
aborrecidos, declarando nunca mais soe-
ccrrel-o. Passaram-se mezes c tudo
respirava alegria e paz...

Afastando-se, um dia, muito da ai-
deia, o seu rebanho foi assaltado por
uns tantos mortíferos lobos.

; Desta vez bradou deveras, , mas os
amigos que dantes o haviam soecorri-
do, ouvindo-lhe a voz, disseram: " Dei-
xemol-o gritar, nesta não cahiremos".

Porém, como as ovelhas escapavam
sem direcção, tres destemidos rapazes
fizeram frente ao perigo. Triste scena
se deu! O preprio Peregrino dilac.ra-
do pelos lobos, agonisava; as ovelhas
todas mortas...

Atacaram-os, matando-os e voltaram
á villa com o corpo inerte do pastor.

Nenhuma pessoa, siquer, lamentou a
morte horrível que o destino reser-
vara ao mentirosa

HUGO CACCUR1

O marinheiro oimão queria aquecer água
para fazer um gostoso café mas verificou

que não tinha phospboros para accender o
fogi.

Ali perto, porém, estava o amigo Bre-
derodes, a examinar, com uma lente, as
folhas das arvores e os insectos.

E foi Brcderodes quem, por meio da
lente, accendeu o fogo para o Siraãg fa-
zer um gostoso café»

* * * •I- * •!-

UM CONSELHO

Uma bôa distracção
Se queres, amigo, findico
Procura nas quartas-feiras
A revista O TICO-TICO.

C. L. M.

i;
i

A BANDEIRA
Não a deixeis tombar...
Auri-verde pendão da esperança..
Bandeira que symbolisa o pavilhão

nacional, as forças de mar que defen-
dem nosso littoral; as fortalezas que
guardam nosso território; que symboli-
sa as forças de terra em defesa do
torrão que nos deu o berço!...

— Bandeira — bando, aggremiação,
associação, união, força, reunião dc in-
dividuos que adoptaram os mesmos cos-
tumes, que vivem sujeitos ao mesmo
governo,_ ás mesmas leis, que falam o
mesmo idioma, que na maioria profes-sam o mesmo culto de crença.

Bandeira, és o symbolo da fraterni-
dade, és o emblema do orgulho de uma
«ação independente, és a imagem de
milhares de lares.

Bandeira, quando te vemos desfraldar
ao vento ou te vemos passar trium-
ihalmente, ante os homens que te esco-
lheraru como representante dc seus
ideaes — és magestesa, és bella, és
grandiosa, porque lembras o sentimen-
to dos cidadãos que se abrigaram sob
teu pavilhão. E em todo nosso orga-
nismo sentimos o frêmito de coragem,
de abnegação, de devotamento, de sa-
crifirio em holocausto á tua defesa. E,
então ao passares tremulando ao vento
transfprmas-ncs, multiplicas-nos as for-
ças. dás-nos estimulo e emfim prodigali-zas-nos bcr.çãos e protecção.

E, as tuas tres cores: verde, amarei-
Io e azul, lembram-nos dádivas da Na-
tureza á nossa pátria... assim o verde
o encontramos nas campinas, de norte
a sul; o amarello — lá nas recônditas
minas tem sempre attrahido o olhar ávi-
do e ambicioso dos' mineiros que ex-
trahem o ouro .das suas profundezas,lego o amarello significa prosperidade;— o azul, a belleza deste céo no qualse ostenta radioso o Cruzeiro do Sul
e que como um pallio aberto agasalha
todos os que necessitam de abrigo e
prefecção.

Brasileiros! Não a deixeis tombar...
erguci-a o mais alto que vos for possi-vei. qualquer que seja vossa condição
social; !embrae-vos que com a queda
do symbolo nacional, deixarei? de ser
um povo livre, sereis escravos daqucl-
les que vos dominaram.

Não a deixeis tombar... Na paz co-
mo na guerra. Na paz, trabalhae para
o progresso de nosso paiz, procurae ser
útil á sociedade, á familia e á pátria;na guerra defendei-a contra os estran-
geires. que delia queiram se apossar,
reduzir:do-nos á triste condição de ven-
cidos. perdendo portanto nossa indepen-
dcncia moral e civica.

Não a deixeis tombar... porque se
assim sueceder ella não cabirá sozinha.e, na sua queda arrastará todos os nos-
sos sonhos, todo o nosso garbo, toda a
nossa felicidade, todas as nossas illu-
soes e, com lagrimas de dor, de deses-
pero e de angustia, sentiremos cabir
desfallccido e sobre a argilla deste solo
fecundo, o nosso desolado coração...

Bandeira, altar da Patri.-, prostrados
de joelhos ante a imagem de Christo o" Redemptor ", elevemos nosso pensa
mento para os arcanos infinitos, pedin-do-lhe que a abençoe e a faça respei-
tada por todos os povos e amada por
todos seus filhos... Não a deixeis
tombar!..

ISABEL FERREIRA LOPES
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"CACHORRO 
QUENTE"

0 TICO-TICO

DANSANTE
PREPARE O CHA

COM CACHORRO
ÇUEHTEf

TOMA SSHTIDO. E'UMCASALr~

ém VAE SEP UMA çuEVEM.
*-~_í__ TAR DF ELEGANTE [0^ T HOJE'. MFJ^L

— Olhe, Joaquína: Hoje vem uni E a Faustina dispoz a mesa para Zé Macaco teve que envergar iam-
casal distincto lanchar comnosco. Você Ieccber as visitas de tratamento que bem o seu .mokiii~" de ceri-
prepare um cha com "cachorro quen- ,
te"! Bem quente! "essa tarde <-sPerav**- ¦««•'».

011/ QI1F SURPR&h 
***%„ Joaouina opg 

TpA-«' JsrottAçuecç

De tarde appareceu o elegante casal, Tomaram logo Iogar á mesa em- para que trouxesse o "ei-
que foi recebido cem toda reverencie* quanto Faustina dava ordens á Jo:i- chorro quent;" que havia encommen-
pe!a Faustina. quina... dado.

-  íl ^^ «
Joaquina esmerou-se o mais que

poude e, de facto...,,
...apresentou o pobre do "Serrote", que __yi_ aq;:f-.:ilo ao

de um prato. A Joaquina só entendia oue "cachorro _i*e:»?._" eu
f-gv der.rr>

isio ! i 1



OS "TEAMS" DOS GRANDES CLUBS ANDARAHY ATHLETICO CLUB

f*»******^ /&*-*»-. lÍZZZÍj r JH-J f~ 
"^^j 

^w«wj^ J5 ^JJ
¦¦¦ J -J * «| f 1 ri

Gollera a» figuras em cartolina antes ae recortar (No próximo numero :— Bomsuccesso F. C.)
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MORRO DA BABYLONIA
Acompanhado de dois amigos,

resolvi fazer uma excursão ao mor-
ro da Babylonia, situado próximo a
Copacabana e, antigamente, temi-
vel competidor da Favella.

Comprámos passagem na Galeria
Cruzeiro e partimos num bonde da
linha do Leme. Desembarcámos
próximo á entrada do tunnel novo
e escalámos o morro por aquelle
lado.

A subida é muito mais suave qu_
a da Favella, sendo o morro da Ba-
bylouia muito maior que aquelle.

Uma vez no morro, caminhámos
em direcçao á Pedra do Urubu, crue
é o ponto culminante. Após uma
longa caminhada, sedentos e esfo-
meados, sob um sol causticante, ba-
nhados de suor, attingimos o nosso
objectivo.

A Pedra do Urubu é um enorme
rochedo no ponto mais elevado do
morro, donde se descortina uma
paizagem encantadora, sobre toda a
bahia de Guanabara e parte da ei-
dade do Rio de Janeiro. Era ali a
estação receptora do telegrapho sem
fio, eme hoje se acha na Praia Ver-
melha.

Ainda lá se encontram alguns
vestigios da antiga estação, desta-
cando-se uma enorme torre de fer-
ro, com 36 metros de altura, se-
gundo nos informou um velho sol-
dado de policia, que sentado á por-
ta de sua casa, limpava uma gar-
rucha.

A altitude da Pedra do Urubu é
de 280 metros. Após algum tempo
sobre o colossal rochedo, descan-
saneio e gozando a encantadora vis-
ta e palestra do velho policial, re-
solvemos descer, porém, procuran-
do outro caminho. Encontrámos
com um homem de côr preta, que
mais tarde soubemos ser conhecido
por Manoel Pequeno, e que nos in-
'formou sobre o caminho a seguir,
íamos encontrar, numa chácara, ca-
rninho muito ruim e perigosissimo.
Sedentos de emoção avançámos em
busca do perigo.

Encontrámos adeante um portão
sem tranca e, não vendo a quem nos
dirigir, entrámos audaciosamente.

Mais tarde soubemos estar numa
chácara, propriedade de um tal José
da Fome.

De facto, encontrámos caminhos
arriscadissimos, no qual, em muitos
trechos, tinhamos de nos auxiliar
mutuamente, para não despenhar-
mos morro abaixo.

Depois de muito andarmos e pas-
sarmos ente mulheres, que, de en-
xada em punho, trabalhando na
chácara, riam á socapa de nossas
difficuldades, encontrámos um ou-
tro portão, que tambem abrimos
com a maior semeerimonia. Estava-

mos fora dos diminios de José da
Fome.

No caminho, um outro homem, ele
côr preta, eme soubemos se chamar
Antônio Gostoso, deu-nos algumas
informações úteis, falando tam-
bem dos tempos idos, em que a Ba-
bylonia era celebre nos annaes do
crime.

Evocou, então, o nome de Mar-
çal, que era o maior bamba do Io
gar.

Mais adeante encontrámos uma
escadinha de 35 degraus eme desce
para a rua Salvador Correia, na ou-
tra entrada do tunnel novo. Tinha-
mos atravessado o morro.

jayme Augusto

O /É__L€CC_L
TREMENDO riAGEULÜ

A CRIANÇA NA ESCOLA

A EPILEPSIA '(MAE" DE GOTTA) QUE SURGE NUM ES-
COLAR NA IDADE DE 7 ANNOS...

"A EPILEPSIA1- E' UMA DAS MAIS GRAVES CONSE-
QUENCIAS DA HERANÇA ALCOÓLICA DOS PAES"

"TRABALHO ESCOLAR
Observações sobre 500 alumnos de uma escola de Vienna

(Bayer). A nota BOA que entre as creanças que nada bebiam or-
cava em 41.80%, ia baixando até zero quanto maior era entre ellaso uso do álcool".

O álcool passa era 45 minutos pelo leite, (Nicloux), por isto e'imprescindível que a mulher que amammenta não tome bebida algu-
ma, nem mesmo cerveja.;

(Collecção Moncorvo Filho)



TIVE. QUE DESPEDI 1^. PIPOCA POR^
FALTA. DE HYGIENE NA COZINHA

EU NAOTENHO -"FEITO
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[ESTOU FICANDO MAIS U
I des__stp_/__>o oue. o "Pipoca
IPROMPTO — t-A' -ÒEvÂo 05

\"P RATOS

fcT^O /^7^~~~
¦>. ^FFz~F^^~/7Ay^^

iLMM.

f Ali MEU DEDO
VOU vera. Si At-RAW
cJO UM COx.INHr_.ll-O

%%fF

Quero um cozinhei(_o «sue
conheça a__€>elo çl. hy-hene

-FA^A UM CiNNUN.lO <—
(^ VISTOSO

SOU O COZINHEIRO Hyâ-lENtSTA/
QUE O €>nr_ Procura» -/-nr— —

Quero muito cuidado i
com isso. examine bem/
a comida po!"}- causa. ]
POS Micróbio.. ,
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Ií SUZANA
SKETCH CÔMICO ORIGINAL DE AMÉLIA

AMERICANO FRANCO (10 annos)

Personagens: — Zézinlio, 7 annos — Mamãe, 30
annos — Papae, 37 annos — D. Suzana, 45 annos.

Scenario: — Uma .a.'., de jantar. Em redor da
mesa estão sentados Papae, Mamãe c Zézinho. Os

dois primeiros conversam. Zézinho observa.

Mamãe — Não achas, Emilio, que a D. Suzana já está bem velha ?
Papae — Nem tanto assim. Para os seus 45 annos ainda está bem cen-

servada.
Mamãe — Não digas isto. Pois se ella já tem até "pés de gaili-

nha"! (Ouve-se um toque dc campainha fora). ¦

Papae — O' Zézinho, vae ver quem chegou ahi...
Zézinho (sahindo) — Sim, papae. (Sahe).
Mamãe — E' bom que não seja nenhuma visita caceteadora...
Zézinho (voltando) — E' D. Suzana, mamãe.
Papae — D.ze-lhe que entre para aqui mesmo. E:'la não é de ceri-

mon ia.

Zézinho 

(á porta) — Entre por aqui mesmo, D. Suzana.
D. Suzana (entrando) — Oh! meus bons amigos!... Como têm pas-

sado? (Cumprimentos, abraços, etc).

Mamãe 
— Regularmente, D. Suzana. E a senhora, como vae?

D. Suzana (sentando-se á mesa) — Não ando bem dos pés, que me I
doem...

Papae — Soffre dos callos?
D. Suzana — Não. Disse o medico que era rheumatismo.
Zézinho — E a senhora tem isso tambem nos pé*?... Deixe ver...

(Procura erguer um pouco a comprida sai-a dc D. Suzana).
Mamãe (rcprchenshv) — Que é isto. Zéz'nho?í...
Zézinho — Eu quero ver uma coisa..,
D. Suzana (risonha) ¦— Que é que você quer ver, "seu" curioso?...
Zézinho — Quero ver se é verdade o que o papae e a mamãe estavam

dizendo quando a senhora chegou...
D. Suzana (curiosa) — E o que era?!...
Papae (reprchensivo) — Menino.'
Mamãe (idem) — Zézinho !...
Zézinho — Uê! Pois os dois não disseram que D. Suzana

tinha fés de gallinha?.. t
D. Suzana — Oh!...

Zézinho — Eu queria ver se cila, depois de velha, estava
virando franga!...

D. Suzana (sahindo furiosa) — Gallinha, eu?! Que
desaforo ! (Sahe).

(FIM)

I--IIIIIII ¦¦¦¦ 1 I

li ¦ENDIGO
Dia dc sabbado, á hora do footing,

na rua João Pessoa. Estava eu a olhar
o vae-e-vem de transeuntes quando de-
parei um pobre mendigo a pedir aos
corações caritativos da cidade uma es-
mola. Tinha o porte de quem não tem
na vida mais as forças necessárias para
o trabalho: era já o pobre mendigo
curvado pela edade. Tinha o andar va-
garoso; apoiado a um bastão, parava
aqui, ali, acolá, para endireitar o corpo
recurvado. Parecia que o pobre men-
digo sentia fome, pois o seu aspecto
geral bem o denotava...

Lá vae elle pela outra calçada,
andrajoso com olhar de quem pede
compaixão c com uma physioncmia dc
quem sente dentro -d'alma a dôr da hu-
milhação que por vezes passara...

Senti uma tristeza invadir-me o
coração em ver aquelle andar arrastado,
lento, penoso e aquelle olhar amorte-
cido e banhado em lagrimas daquelle
mendigo que tambem é meu irmão.

Desejava no momen.o saciar-lhe a
fome, vestir um pouco a sua nudez.

E senti uma tristeza mais forte de
não poder dar-lhe alguma coisa quando
o vi parar junto a uni "almofadinha"

(desses que ha pelas avenidas, fu-
mando cigarros de 300 réis o maço
postos em carteiras dos de 800 réis)
olha'.-o tristemente, erguer-lhe a mão
magra, tremendo, pedir um obulo e re-
ceber um "não" malcreado e afoito...

E o pobre, desi Iludido, seguiu o seu
caminho, cabisbaixo, a continuar a pedir
ás pessoas daquelle footing uma es-
mola para o mendigo, peo amor de
E-Us...

CARLOS LEITE MAIA '
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O professor privara de recreio tres alu- Mas os macaquinhos, que são muito ca- E os m:nir.os, descendo pela escada, ío-mnos que ficaram á janella vendo o po- maradas, fizeram uma escada com a pro- ram para o recreio, onde o professor osmar. prja cauda. ' «urprehendeu brincando.

Sem protecção e nem guia,

Sem amor e sem carinhos,

São desherdados da sorte

Os pobres engraxatinhes.

Sem infância, sem escola,

Na existência amargurada,

São elles os coitadinhos

Que nunca tiveram nada.

E os pequenos engraxates,

Todo o dia trabalhando,

Vão vivendo pelas ruas,

Alegres, cantarolando.

Sentados pelas esquinas,

Para ganhar os tostões

Engraxam, conforme pcdcmt
Botinas e sapatões.

E o pequenino engraxate

Vae dizendo ao seu freguez:

A minha pomada é boa,

Engraxo com rapidez.

Tenho pomada vermelha,

Preta, amarella, marron...-

H O R A C I O

>* engraxaiinhos
da Vua

Se acaso o calçado é velho,

Fica novo, fica bom.

Numa manhã alguém viu,

Numa praça da cidade,

Chorando um er.graxatinho..r

E delle teve piedade.

— Por que tu choras, menino.

Por que tu choras assim?

O que te falta criança...

Conta tudo para mim.

>— Ahi meu bondoso senhor,

Apenas tenho dez annos...:

E no meu pouco viver

Só conheço os desenganos.-

O meu pae era engraxate...-;

Mas já morreu... coitadinho I

DIS SOUZA CO

Só tenho agora a mama

E um pequenino irmãozinho.'

A mamãezinha é doente...

Já não pôde trabalhar...

Sou eu que apenas trabalho

Para a casa sustentar.

E desde o romper do dia

Hoje aqui eu me sentei..»

E até agora, meu senhor,

Nem um sapato engraxei.

t— Anda dahi, bom menino,

.Vem commigo meu garoto.

Eu vou te dar um emprego..,,

Não mais andarás tão roto^

— Mas eu não posso, senhor..*

Não sei ler... nem escreverI

|— E que importa isso, menino?

Irás commigo aprender.

E desde esse dia, então

Eá na praça da cidade,

Um engraxate faltou, . ,

Deixando muita saudade. .

U T I N H O
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PÁSSAROS QUE TÊM TRES PAI/PEBRAS NOS
OLHOS

O. pombos apresentam tres palpcbras. - Uma destas é cn-
tituida por um véo fino e transparente, que serve admira-
vc.niente para a protecção dos olhos, contra a força do

vento, durante o vôo dessas aves.

QUANDO OS TECHNICOS FALHAM...
I>eatre os mamniiferos, as baleias são os considerados per-í.itamente aquáticos. No emtanto, as baleias também sa-
_em viver transitoriamente ein terra. Ha pouco tempo, pertoda cidade do Cabo, numa praia deserta, appareceram 120
V,.leias de uma espécie quasi que desconhecida, dos mares
cio sul. Perto do Cabo Cod, nos Estados Unidos, se viram

1.400 filhotes de baleia, espalhados pela praia.

O bode foi ao matto procurar lo-
gar para fazer a sua casa. Andou,
andou, até que achou um sitio bom.
Roçou-o e foi-se embora. A onça,
que também tinha saindo com a
mesma idéa, chegando no matto e
encontrando aquelle logar roçado,
exclamou:

Oh! Nosso Senhor está me
ajudando. Já tem aqui um Iogarzi-
uho limpo.

Cortou a cumieira, os esteios, cai-
bros e ripas, carregou-os, botou-os
no ponto escolhido e foi-se embora.
No outro dia veiu o bode e, ao dar
com toda a madeira já prompta, fi-
cou muito admirado, dizendo;

Oh! Nosso Senhor está me
ajudando!

Armou a casa e foi-se embora.
Mo dia seguinte, veiu a onça e fi-
cou de bocea aberta quando viu a
casa armada, dizendo muito satis-
feita;

Oh! Nosso Sennhor está me
ajudando!

Cobriu a casa e foi-se embora.
Veiu o bode no dia immediato e
disse; .

Qüè? Nosso Senhor está mes-
mo me ajudando!

Tapou a casa, indo mais que de-
pressa buscar os carregos. Vindo a
onça, achou a casa acabada. Correu
e foi igualmente buscar os seus
trastes. Quando chegou de volta, já
o bode havia posto os cacarecos
dentro de casa e estava espichado
r.o neio da casa, b.m d. seu.

j. 9NÇA E ©
BODE

Ah! Era você, amigo bode,
que estava me ajudando?

Ah! Era você, amiga onça,
que me estava ajudando?

Bem, amigo bode, agora nó.
vamos morar juntos.

O bode ficou muito desconfiado;
mas não teve outro remédio senão
morar com a onça, para não per-
der o seu trabalho, vivendo sempre
com a pulga atraz da orelha. Eu-
tão os dois fizeram contracto de
cada um ter a sua semana para ir
caçar.

Um dia, a onça, inda á caça, ma-
tou um cabrito. Quando chegou no
meio do terreiro, jogou-o ao chão
e disse para o companheiro, rou-
cando no peito:

Amigo bode, vá tratar este bi-
chinho, que eu t rouxe para nós
"comer".

O bode ficou tremendo de medo.
mas se fez cavalheiro. Preparou o
cabrito e botou-o na mesa. A onça
encheu bem a barriga; mas o bode
não quiz comer, dizendo que esta-
va doente.

No outro dia, o bode foi caçar.
Chegando ao matto, encontrou uma
onça, que alguns homens haviam
matado. Pelejou, pelejou, puxa da-
qui, puxa dacolá, até que, a muito
custo, trouxe-a até ao meio do ter-
reiro. Eargou-a e disse, todo orgu-
lhoso:

Amiga onça, vá tratar este bi-
chinho que eu trouxe para nós
"comer".

A onça ficou muito espantada s
perguntou:

Amigo bode, como foi que vo-
cê matou esta onça

Ora, ora... Matando!... Ires-
pondeu o bode cheio de empa-
fia. Porém, insistindo sempre a on-
ça em perguntar-lhe como havia
matado a companheira, disse o
bode:

Eu enfiei este annel de contas
no dedo, apontei-lhe o dedo e cila
cahiu morta.

A onça ficou toda arrepiada,
olhando o bode pelo rabo do olho.

Depois de algum tempo, disse o
bode:

Amiga onça, eu lhe aponto o
dedo.. .

A onça pulou para o meio da sa*
Ia, gritando:

.— Amigo bode, deixe dc brin-
quedo...

Tornou o bode a dizer que lhe
apontava o dedo, pulando a onç.i
para o meio do terreiro. Repetiu o
bode a ameaça e a onça desemban-
deirou pelo matto a dentro, íuinu
carreira damnada, emquanto ouvia
a voz do bode:

Amiga onça, eu lhe aponto o
dedo...

Nunca mais a onça voltou. O bo*
de ficou, então, sozinho na sua ca-
sa, vivendo de papo para o ar, bem
descansado.
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A ASTUCIA DO
PRETINHO

)\ estrellinha sonhadora
Um dia, uma estrella pequenina que, apesar do seu tamanho brilhava rutilante- no

céo, quiz visitar a terra, envolta no manto luzidio c prateado da lua. No grande per-
curso pola terra toda, admirava as florestas, os lagos, as montanhas cobertas de luz.
as arvores cujas frondes ostentavam um verde csplendente, e o sol que ella nunca
pensara que tivesse tanto calor e tanto poderio, pois seus raios se espraiavam cm
todas as dirccções — e, no encantamento que a empolgava, desejou viver naquclle
ambiente como uma pastora, como um pássaro, uma andorinha, contanto que admi-
rasse sempre os vários aspectos da Natureza maravilhosa... e, no mesmo instante
reino que satisfeita a sua vontade pelo ser Supremo, sentiu-se transformaria em uma
linda moça de cabellos doirados e olhos azues, que reflectiam o céo onde estivera
— Feliz na sua nova existência, a mocinha apascentava o gado e colhia as flores
silvestres que lhe embaraçavam os passos no caminho, e á tarde sua voz melodiosa

f elevava-se ao infinito como uma prece, um hymno de sua alma extasiada, e, assim,
viveu por muito tempo — a cstrellinha.

Ora, o rei daquelle paiz, Carlos Galurco, tinha um filho, um guapo rapaz que
costumava caçar naquellas regiões e um dia, sem saber como, o príncipe afastou-se
dos demais convivas c subditos, perder.do-sc na floresta immcnsa.

Cantado de tanto caminhar, eis que chega aos seus ouvidos a voz da pequena \
pastora, suave como uma caricia, e, seguindo cm direcção de tão precioso thesouro,
o principe encontrou-a envolta no íulgor de seus cabellos doirados e na própria luz
de seus olhos sonhadores. Encantado e inebriado ante tanta belleza, o principe cs-
queceti todos os preconceitos sociaes, e não mais «lesçjou afastar-se da linda estrel- >
linlia que se julgou inteiramente feliz. — Quem poderia, entretanto, na corte, 

"cs- 
>

quecer o bello e forte principe, adorado por todas as jovens prineczas e duquezas? i
E o velho rei resigrar-sc-ia com tão imprevisto descnlace, sabendo como era bravo, }}

c valente caçador o seu filho amado? \
— Não. Varias tentativas tinham sido feitas, todas fracassadas, porém, os guar-

das cão cessavam de bater a matta espessa c sombria sem jamais desanimarem, c,
numa dessas investigações, escutaram a vez suave da pequena pastora, que os con-

5 duziu ao âmago da floresta, onde foram encontrar feliz e satisfeito o príncipe Edu-
í; ardo, que tanto encantara a cstrellinha do céo!

Scientê da vontade de seu soberano pae, o joven fidalgo não pôde esquivar-se
de cumpril-a, c a pequena sonhadora viu-o desapparecer entre as folhas e os musgos,
chorando a felicidade que sc fora,

i

Na manhã seguinte, brumosa e fria, o silencio eterno sc fez na choupana descr-
ta, que fora antes tão alegre: — "porque a cstrellinha morrera de saudade, am-
bicionar.do uma felicidade inverosimel como é a felicidade perfeita, na terra, sem
pensar na ventura das éstrellas, brilhando, scintillaudo, sem possuirem um coração".

M R S • M E R V Y N
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O prctir.ho viu uma caixa de üioco-
iate e quiz abril-a, mas teve receio de que
os bonecos viessem importi:r.:il-o.

Uma idéa, porém, as>altou-o. Espalha-
ria gomina arábica pelo chão e os bonecos,
sc viessem ao seu encontro, ficariam pre-
sos ao solo.

h'oi o q;;e aconteceu. O pietinho abriu

a caixa de chocolate e os bonecos corre-
ra», ficando com os pés presos na grjm-
ma arábica

O pretinho tàjnbem cahiu num logro

porque a caixa de chocolate estava com-

plctamciite vazia.
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Bordado

Reverenciemos o Car-
naval E apresente-
mos os petizes com bo
nita,s fantasias Elles se
alvoroçarão contentes
e contentes irão dansar
nos bailes infantis (a-
rão corso, darão "tro

tes", emfim. passa
rão tres dias entre ri-
sos. serpentinas, "con-

(etti" e bailes

/O

-i-U-íli;
Um petiz ou uma menina de dois a quatro annos será

graciosa borboleta como a da gravura desta pagina:
"maillot" de seda ouro e preto, asas de musselina azul in-

.-rustada de preto e rosa. A' cabeça uma fita de velludc

i

\ / /

preto sustem duas an-
tennas douradas. De-
pois, uma "pierrette"

de setim azul, "coleret-

te" de musselina de-
bruada de preto. Gros-
sos "pompons" pretos
guarnecem a saia, o
chapéu e os sapatos.
Uma "sultana" gra-
ciosa: calças de "crêpe"

de seda rosa. bolero de
vettudo vcrmeVho debruado de o\i-
ro faixa listrada. Um "marquez":

paletot de velludo azul de louça
debruado de prata, coliete de se-
tim branco, calças _t setim verde
pallido, chapéu., sapatos pretos.
Uma saia de setim verde, "pouffs"

de seda estampada, corpete de vel-
ludo verde garrafa compõem uma
tamasia de "marqueza'

Tres fantasias ong.n_.es: "Cos-

tura" "Necessaire" para coser,
"Mercadora de Modas".
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...t quando abriu os olhos. Bolão viu-se no ce
miterio! Os esqueletos sahiam de seus túmulos e
dartsavam ao redor delle. Era um quadro horrível!
Ouvia-se nitidamente o chocalhar dos ossos...

Oe repente um vento muito forte aesencadeiou-.
se. derrubando'arvores e levando tudo. Rolão Sentiu-se
arrebatado para os ares. Voava com uma velocidade
extraordinária. Talvez que, nem um aeroplano fosse
c:*paz de vencel-o

I * íii/í^ # •— °l CT'~^ "Y * >—J f o 
'~^Y í rT~ '' 

3

Desta arrancada, Bolão. foi cahir na Lua, entre
es seus habitantes que eram verdadeiros phenomenos,
porquanto, tinham uma enorme careça sustentada por
um corpo pequeníssimo.

rv

Da Lua, Bolão passou para Júpiter. Cada ve; (I-
cava mais horrorizado. Foi com espanto que viu um
habitante do planeta montado num cavallo, que era
comoletamente differente dos que havia na terra...

Depois Botão fiu-se junro a um garo monunien-
tal. que o olhava de soslaio. O medo foi tao grande
que o seu chapéu voou da cabeça, deixando a desço-
berto a sui respeitável careca

Nâo supportando mais. liotão atirou-se no vácuo,
passando novamente pela Lua, que se ria ás bandeiras
«lespregadas» Aonde iria pawr o nosso heroe desta

.vez? Na Terra? Ninguem sabia.^

O Sol aparou-o. Ahi teve a impressão do Inferno,
pots viam-se grandes labaredas de fogo e os habitan-
tes eram todos vermelhas: Bolão suava por todos os¦I i K -
poros e ji sentia um chpiro de carne assada..,

...quando deu um grito e... accordou. Viu quttudo fora um sonho. Mas o fogo era verdadeiro, por-
que o seu lençol estava pegando fogo. Tinha sido mais
uma diabrura de Réco-Réco e Azeitona, que gosavamo susto de Bolão,



O TICO-TICO 2b 27 — Janeiro — 1932

1%-**-*»-*WWVWWW\/N^A*^V^*^^^^W^V^V^*A^^A*VWW

Consultório da Crianoai
>

iflAMIMVWVyAA^^MAiVWI/

BANHOS DE MAR

Grandes são as vantagens trazidas
pelos banhos de mar.

Todavia, embora seja um factor
de grande valor para o desenvolvi-
mento das creanças, tornando-as
fortes e sadias, muitas vezes, porque
não são bem ortientados, enfraque*
cem-nas, fazendo-as não raras ve-
zes adoecer gravemente. Na hora
do banho, a creança exposta ao sol
e ao ar livre e puro, obrigada ao
exercicio e com os seus movimentos
desembaraçados só pode lucrar. Nos
primeiros dias de permanência na
praia convém estar protegida contra
a candencia dos raios solares por
uma barraca ou chapéo, indo aos
poucos se habituando, de modo que,
assim, a pelle não corre o risco de
soffrer queimaduras desagradáveis.

Com o tempo, uma vez o corpo
ai feito ás longas exposições solares,
a creancinha com um pequeno cal-
ção e quasi sem camisa estará em
condições optimas de receber em to-
da a plenitude todo o beneficio da
acção do sol. A creança deve ir pa-
ra a praia, de preferencia, entre no-
ve e dez horas da manhã, ficando
primeiramente uma ou mesmo duas
horas brincando na areia, para de-
pois, então, entrar no banho. Este
terá a duração máxima de vinte a
trinta minutos. Não ha vantagem
em permanecer horas a fio dentro
dágua, pelo contrario o cansaço que
determina taes excessos prejudica
a creança que, quando chega a ca-
sa, não tem vontade de se alimen-
tar,, exigindo seu corpo exliausto
somente repouso. Assim emmma-
grecem muitas pessoas.

O exercicio demasiado obrigando
o organismo a um esforço exagge-
rado, acarreta graves prejuízos á
saude. O banho de mar á tarde,
quando o sol já vae desapparecendo
no horizonte, não offerece ás cre-
ancinhas as garantias do de manhã.

Nessa hora, após o banho, o ven-
to frio que-^gjjuma soprar e a fal-
ta do calor do sol, fazem com que
freqüentemente appareçam as do-
res de garganta, os resfriados, as
gryppes, etc.

Devido á freqüência das inflam-
inações de ouvido (otites), provo-
cadas pelos banhos de mar, é de to-
da conveniência,, principalmente nas
creanças predispostas, proteger o
ouvido com toucas apropriadas, etc.

Devemos lembrar sempre que as
vantagens trazidas pelos banhos de
mar são mais devido ao ar livre
e ao sol do que a elles propriamente.

CORRESPONDÊNCIA

MME. GUIOMAR (Rio) — E
errado tirar immediatamente o seio.

Seria melhor, se pudesse, pesar a
creança antes e depois de mammar.
Só assim poderíamos dizer se o lei-
te é ou não sufficiente. Não acredi-
to que seu leite esteja prejudicam
do seu filhinho. Em todo o caso,
em vez de desmammar de uma vez,
aconselho-a a que'dê logo após o
peito, de tres em tres horas, uma
mammadeira com trinta grammas
de leite de vacca, mais trinta gram-
mas de cosimento de arroz, mais

uma colher, das de sobremesa, de
assucar.

MME. JOSÉ' ABREU (Rio) —
Para corrigir a prisão de ventre,
dê diariamente duas colheres, das
de sopa,, de caldo de laranja ligei-
mente adocicado.

MME. FREIRE (Rio) — Cm-
vem fazer quanto antes o tratamen-
to especifico (Acetilarsan e bis-
mutuo). •

AVISO — As consultas sobre regi-
meus alimentares e doenças das crianças;
podem ser dirigidas ou para o cônsul-
torio ou para a residência do

DH. OCTAVIO AXGEDO DA VEIGA

Director do Instituto Pasteur do Rio de
Janeiro. Dos Consultórios de Hygiene
Infantil (D. N. 3. P.) Medico da Cré-
che da Casa dos Expostos. Especial!-
dade: Doenças das Crianças — Rerrji-
mens alimentares. Residência: Rua
Jardim Botânico, 174 — Telephone
6-0 327 — Consultório: Rua Assem-
uléa, 87 — Telephone 2-2604 — 2,as,

4.as e 6.as — De 4 ás 6 horas.

O velho mendigo
Tremulo e cansado, arrimado ape-

nas a um curto bastão e sob o peso
de setenta e tantos annos lá ia elle,
o velho e conhecido Pae João. Des-
pojado da saude e dos entes mais

queridos que tivera outrora, o an-
tigo escravo esmolava diariamen-"te 

encostado ás altas paredes que
cens-tituiam a entrada da igreja.
A caridade publica o amparava.

QUEBRA CABEÇA
SAO JORGE

A Companhia Melhoramentos Je São
Panas acaba de expor á venda uma
interessantíssima collecção de jogos de
paciência para creanças, em cores vi-
vas, que está destinada a grande
suecesso, dado o cuidado e originali-
dade empregados na sua confecção.
"Quebra Cabeça S. Jorge" constitue
«ma das lindas collecções que a Com-
panhia teve a gentileza de offerecer a
(O Tico-Tico, o que muito agradecemos.

Encon trava-o sempre no logar
de costume a implorar ou a agrade-
cer uma esmola. E com sua voz
tremula e enfraquecida pela idade,
contava-me então os factos de sua
longa existência: creança ainda vie-
ra da África onde deixara a maio-
ria dos parentes; somente os pães
vieram com elle, mas assim mesmo
a crueldade do mercado do Rio os
separou para sempre. Levado a
uma fazenda como escravo, ali cres-
ceu, trabalhou, passou a mocidade
e envelheceu. Veio a lei áurea.

Livre, mas velho e cansado, pre-
tendia findar os seus dias no logar
onde crescera e envelhecera-, mas.
viu-se obrigado a recorrer á carida-
de do povo... e era o que elle fa-
zia diariamente encostado ás altas
paredes que constituíam a entrada
da igreja.

Solon Borges.
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A PATRULHA DO "TICO-TICO"

Xlil — Resumo dos anteriores — Na
Praia das Paineiras, lindo arrabalde ba!-Heano, a uma hora da capital, á margemesquerda do rio Claro, um grupo de me-nmos resolve organizar uma patrulha daescoteiros. Estão na sua segunda reu-niao, e Octavio, que teve a iniciativa,explica as provas que têm a fazer para«erem escoteiros noviços,

ESCOTEIROOS DO MAR

João não se conformava, aquellas
provas eram difficeis para elle.
Octavio não insistiu mais, encarre-
§°u o tempo de desvanecer aquella
impressão, e proseguiu:~- Para os Escoteiros do Mar
noviços são necessárias além dessas
provas que vimos de ler, mais as
seguintes:

8a — Saber reconhecer cie onde
vem o vento e para onde corre a
maré:

çf — Saber empatar e iscar um
anzol. Só depois de satisfeitas essas

provas para noviço os "aspirantes

fazem a Promessa, tendo então o
direito de usar o uniforme e os dis-
tinctivos escoteiros".

Eu não sabia que existiam es-
•roteiros do mar, observou Raul.

Ora, ora, você não sabia, como
nós todos, nem o que era escotis-
mo, accrescentou Paulo.

O que fazem os do mar? inda-
gou João com grande interesse.

João sempre se sentira attrahido
para o mar, e a grande aspiração
da sua vida era ser mais tarde car-
pinteiro naval, andar embarcado na-
quelles navios grandes que entra-
vam rio acima, rumo da cidade,
vindos do alto mar...

Os escoteiros do mar são co-
mo os de terra. Vimos que as pro-
vas sâo as mesmas, accrescentadas
apenas de algumas a mais. Poderc-
mos ver isso mais minuciosamente,
explicou Ofctavio. E folheando um
manual de escotismo, abriu numa
pagina, encimada pelo titulo "Esco-

teiros do mar", e leu:
São escoteiros que fazem a sua

educação e aprendizagem para a
vida nessa grande escola de cora-
gem e sangue frio que é o mar. Esse
ramo do escotismo pondo os rapa-
zes num intelligente contacto com
o mar, e adoptando os mesmos pro-
cessos do escotismo em terra, dá
aos rapazes o desembaraço, o san-

gue frio, os recursos, a disciplina
do marinheiro.

Os perigos da vida do mar edu-
cam o homem na escola da coragem
e incutem-lhe no animo um pro-
fundo sentimento do dever. A vida
do marinheiro é uma vida de pac.i-
encia, de actividade e vigilância. E'
cheia de cuidados e de responsabi-
lidades.

O programma dos escoteiros do
mar é idêntico ao dos de terra,
acerescido porém, de outros conheci-
mentos relativos aô meio onde vão
agir. O escoteiro do iv—ê é um hc-
mem completo, sabendo tão bem
"desenrascar-se" no meio da flores-
ta como no isolamento das agita..
As suas excursões são ora para a
matta, ora para as praias, para as
ilhas ou' realizando cruzeiros, em
embarcações a remos ou á vela.

Os grupos de terra podem ter
patrulhas de escoteiros do mar.

A turma ficou animada.
Que vida linda, correr aquellas

ilhas que se viam de longe, aquellas
margens tão verdes que se avista-
vam lá do outro lado, explorar tu-
do aquillo em barqninhos ligeiros
como as canoas dos pescadores. Era
tentador. ..

Raul e João eram os mais anima-
dos.

Bem t)Odiam ser escoteiros cie
mar.

Octavio cortou o entnusiasmc:
>— Não! Nós constituiremos uma.

Uniformes e Ecmipamentos para Escoteiro? — "Paraíso das Creanças" —
Rua 7 de Setembro 134, — RIO.
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patrulha de terra; mais tarde pode-
remos nos dedicar um pouco ao
mar, mas é preciso primeiro que
arranjemos uma pessoa capaz d.
nos guiar com segurança.

E mamãe não deixaria, ex-
plicou Paulo, tem verdadeiro pavor
do rio, diz sempre que as agitas s«ão
traiçoeiras e nunca permittiu que
fossemos nem á ilha Tacy, que é
tão pertinho, e no barco do Sr. Luiz
Costa, que é tão seguro.

Bem, voltemos ao que inte-
ressa: de terra ou do mar, satisfei-
tas as provas para noviço começa-
mos a trenar as de 2a classe, pro-
vas mais difficeis e de mais respon-
bilidade...

O que, exclamou João, mais
coisas ainda?

Por força. O escoteiro estuda
toda a sua vida e tem sempre ainda
coisas úteis a aprender. Depois de
noviço, que é apenas a primeira eta-
pa continuaremos a nos preparar
para a obtenção dos distinctivos de
2a e Ia classe, de Escoteiro da Pa-
tria e as especialidades escoteiras.

E entregou a cada um dos rapa-
zes um livrinho egual ao que á tar-
de dera a Paulo — O CADERNO
DO ESCOTEIRO.

Cada uni deiles poz-se avidamen-
te a correr os olhos pelo pequeno
volume, onde estavam synthetisadas
todas as provas do vasto program-
ma do Escotismo....

(Vamos tambem nós acompa-
nhal-os na sua leitura).

ATTENÇÃO !

No próximo numero começare-
mos a publicar O CADERNO DO
ESCOTEIRO, 2a edição.

Guardando as folhas do "O Ti-
co-Tico" os escoteiros comporão
esse livrinho que lhes será muito
útil.

Alerta!

. E

Conversavam animadamente, á beira
d. uni riacho a raposa, de unia es-
perteza inegualavel, e a cegonha

Palestravam sobre petiscos.
A raposa, emquanto respondia idea-

lisava um logro para pregar á co-
madre cegonha, o qual teve bom
êxito.

Comadre cegonha, tenho o pra-
zer de convidal-a para um almoço em
que tomaremos parte só nós duas. lia-
verá bons petiscos, como: salada de
batatas, um bello gallo, etc.

Hum! Ag coisas são boas c bem
quizera estar, agora a coniel-as, res-
pendeu a cegonha.

II

O ALMOÇO

No dia marcado, ao meio-dia, já lá
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estava a cegonha com umi fome
voraz.

A raposa ria-se sozinha por ver que
a comadre cahira como um patinho.

Dez minutos depois veiu o criado,
que era um lobo e disse:

Senhora, o almoço está na mesa.
A cegonha soltou um suspiro e en-

caminhou-se para a sala de jantar.
Qual não foi a sua surpresa não

vendo as iguarias de que a raposa
havia falado, mas sim leite derramado
no chão.

A raposa, sarcasticamente, contendo
o riso, exclamou:

Sirva-se! Nâo faça cerimonia.
Como quer que eu beba se m_u

longo bico não m'o permitte.
A raposa não imis podeido conter

o riso soltou, uma estridente gar-
galhada:

Ah! Ah! Como cahiu no logro!
Ah!...

A cegonha, vexada, foi-se embora
jurando vingar-se.

III

A VINGANÇA

No dia immediato encon;raram-se e
a cegonha desejosa de vingar-se, con-
vidou a raposa para ir almoçar ao
meio-dia desse dia.

A esperta raposa accedeu e á hora
marcada chegou á casa da cegonha.
Qual o seu espanto ao ver sómeníe
mingau em um estreito jarro. A ca-
gonha, vingada, di.se:

¦— Sirva-se. Não faça cerinunii...Como queres tu...
E a cegonha antes que a comadre

terminasse a phrase soltou uma gar-
galhàda, exclamando:

Estou vingada. Ah!... Ah!...
E a raposa lembrando-se do oceor-

rido, retirou-se com as orelhas baixas
e com mais fome que vergonha.

EUCLYDES PEREZ

__ P A D y EA G O _.. A D E LEITE

Rapadura estava doente e o peor de tudo era não quereralimento algum. A Mamãe andava afflicta, não sabia quef_;er. Trouxe-lhe uma chavena de chá bem quentinhoeainda
mais um cavallinho de pau para elle brincar. Mas Rapa-
dura não quiz saber de chá, de cavallo nem de nada.

Mamãe depois de muito pensar, resolveu o problemaTrouxe-'he uma chicara de leite. Rapadura, que nada queriaao perceber que se tratava de leite, teve logo o appet/edespertado. Bebeu-o de um só trago e disse: — Agora sim,
garanto como em pouco tempo estarei restabelecido. 

'
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RESULTADO DO CONCURSO NU-
MERO 3.611

Solucção exacta*

i Casemiro de Abreu
¦ 'Solucionistas: João Maurício Cardo-
so, Felicidade de Jesus Lopes, Etelvina
Wanick de Almeida, Orlando Lito Sor-
rilha, Margarida Gouvêa, Vanda Pinto
Alzira Mendes da Silva, Maria José Ta-
vares da Cunha, Cecelia A. Lima Fi-
gúeiredo, Ivanne de Souza Ribeiro,
Mocy Hudson Passo, Allayr Wolff, Jo-
So Franesta, Arlette Fernandes, Varai-
zellos Dialilaqui, Lilá Rosa de Oliveira,
Leonado Corino Júnior, Lea Soares
Ferreira, Carlos Augusto Menna Barre-
tó, Maria Luiza Cavalcanti, Braccini
Braccinin, João Pagano Levino de Souza,
Nazareth Duarte,'Mathilde Noé, Emilia
Martins, Pedro Renato, Gilda de Gou-
véa, Maria José Cavalcanti, Haroldo
Carvalho Rocha, Levino de Souza, Léa
Soares, Esmeralda ' Diniz, A. Garcia,
Irene Costa, Manoel Marchteu, Gastão
Rodrigues Ferreira, Zalmar Paiva, Wal-
dyr V. Nunes, José de Castro, Beatriz
Wanderley Braga, Pedro Gonzalez, Can-
dido Burnier, Epitacio Alexandre, An-
tonio Pimentel, Tupy Corrêa Porto,
Izaura Marra, Eliêté' dé Carvalho, An-
tonio Adriano, Joaquim dos Santos, Gil-
berto Alves Maciel, Oswaldo Lemos.
Geraldo Leite Cintra, Maria Antonietta
L, Ballalai, Wanyldo Cavalcanti Mar-
tini, José Mauriciò Cardoso Botto, Odi-
Ia Querino, Jenny Cony, Paulo Mello,
Carlos Neumann, Maria Luisa de Sá.
Luiza A. Monteiro de Barros, Zilda Re-
zende, Sylvio Carvalho, José Antônio
Mathias, Maria Landuccin, Ildelin-
do Moacyr de Carvalho, Oswaldo Ga-
rofala, Yvonne Ramos, Hamleto Pol-
K, Hermenegildo Adami de Carvalho,
Mauro Pacheco, Hélio Azevedo, Paulo
C. Wendhausen, Alda Vieira, René da
Silva, Oswaldo Cândido, Georgette de
Vasconcellos, Ary Martins, Amaral, Léo

DIGA
meu filhinho:]
C/rMO-MILM-NA
EVITA OS ACC1DENTES DA
da DENTIÇAO « FACILITA
a_SAHIDADOS DENTES,
âm'ftnla.3 aa PAar/7/aetajf

Pires Pinto, Humberto Napoli, Yedda
Baia, Keula Santos, Francisco Xavier
Hélio Barcellos, Augusto Macedo, Ociia- .
no Coviba, Ayrton Sá dos Santos, Cleo-
nice Câmara, Marina Coelho, Etel
Translatti, Celio Evangelista, Alipio
Abrão, Aldo Vieira,, Luiza de Seixas
Barros, Áquila de Souza Leão, Isaura
Morella, Altino Argemiro, Dylson Dru-
mond,- Olinda Lodorci, Beatriz de Mello,
Maria de Lourdes, José Nunes da Cos- l
ta, Heliton Motta, João Baptista, Amigo
Oswaldo, Everaldo Dantas, Darcilia
George, José Z. da Silva, José Araujo
Pinheiro, Lucila F. Rogado, Maria da
Gloria Costa, Dinorá Vieira Nogueira,
Zaira Ferreira dos Santos, Delio Hun-
gria H. Hoffbaner, Edmundo Sodré Ro-
sas, Walter Alfredo, Hélio Acquarone,
Natalina Ramos, Jehovah R.. Nogueira,
Milton da Silva Vieira, Nilza Fialho,
Naya Pimentel Coelho, Adamo Schocair,
Eliza Esther • Maia, Dirceu Montes.
Carlos Antunes, Sylvia de Alencar, Ju-
lia Reis, Hugo Barroso, Helena Noguei-
ra, de Azevedo, Elvira Caruso Jara
Maia Delphim, . Themistocles Ramos,
Antônio Campos, Heitor Alves Vianna,

A' venda em todas a* pharmacias.

Senhoria,!
Deseja fazer os seus próprios ves-,

tidos ?
MODA E BORDADO offerece-

ihe um molde cortado, inteiramente
GRÁTIS.

Veja as condições no n.° deste
mez, que está á venda. .

João Carlos G. Fialho, Rubem Dias
Leal, Wilda Medeiros, Vera S. da Silva,
Ethel Bueno de Moraes, Pedro Paulo.
Sebastião d'Angelo Castanheiro, Tho-
maz Manzano Vicente, Anita Adamo
de Mello, Hélio Pinto de Almeida, Ru-
bens de Moraes Marina Vaz Lima, The-
reza de Jesus Pagano, Gilda de Gou-
vêa,

Foi premiado, com um lindo livro de
historias infantis, o concurrente

Thomaz Manzano Vicente .
de 12 annos de idade e morador á rua
Dr. Dario Bueno n. 57, em São Paulo.

RESULTADO DO CONCURSO NU-
MERO 5.614

Respostas certas:

Ia — Lima.
2* — Falúa.
3a — Capote.
4a — Cosinha.
5" — Abacate.

*** 
'-

Solucionistas: José Maurício Cardoso
Botto «le Barros, Arlette de Almeida,
Myrtha de Assis, Maria de Lourdes Ga-

ritano Castro, Cecilia, A. Lima Figuei-
redo, Odette Lima, Natalina Rames,
Eliete de Carvalho, João Baptista, Ma-
ria Andrade Maia, Renato Marques da
Cunha, Mario Regis de Alencastro, Ja-
copo Teixeira Tasso, Maria de Lourdes
Magalhães, Maria Silva, Alzira Mendes
da Silva, Raymundo Costa e Souza.
Eneida de Mello Barbosa, Aldo Vieira
da Rosa, Carlindo Areosa, Dina Maria
das Neves, Alayr Sá dos Santos, Tupy
Corrêa Porto, Levino de Souza, Kepler
Santos, Nyuse Maria de Salles Velloso,
Joaquim dos Santos Salgueiro, Heloiza
Silva, Jayme Sá, Renato de Carvalho
Soares, José' Antônio Mathias,, João
Pragano, Wagner Bonecker, Alzira Gon-
çalvs Ferreira, Angela Gonçalves Fer-
reira, Beatriz Mello Nogueira, Alda Vi-
eira, Maria Thereza Leite Cintra, Re-
gina Novaes Chaves,/ Clemente Hungria
Hofflauer, Ghisfanie Ounir Martins.
Musa d'Angelo Castanheira, Maria
Thereza Castanheira, Vinicio d'Angelo
Castanheira, Hermenegildo Adami Car-
valho, Antônio Carlos Furquim Junquei-
ra, Moacyr M. Guimarães, Odette Sil-
va, Renato F. Guimarães Bastos, Álvaro
Alves de Farias, Spencer Quintanilha.
Regina Antunes de Castro, Nilza Fialho,
Guilherme Amaral, Beatriz, Helena M.
Leite Pinto, Maria Amélia Motta. Livio
Soares, Celso Evangelista, José Meira,
Yvette Saldanha, Nelio Caruso, Antônio
Luiz B. Nery, Maria de Lamas Maga-
Ihâes, Antônio Maia Filho, Oswaldo
Cândido de Souza, José de Araujo Pi-
nheiro, Maria Luiza C. Martini.

Foi premiada, com um lindo livro dc
historias infantis, a concurrente

Regina Novaes Chaves

de 11 annos de idade e moradora á rua
Olavo Bilac n. 23, em Campinas, Esta-
do de São Paulo.

l j
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Dae a vossos filhos o BONBON
LAXO-PURGAT1VO ^ o purgatiyq'

ideal, effiça-j c gostoso.
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CONCURSO N. 3-625
Para os leitores desta Capital e dos Estados

: m"-*--.' y JB5BBBP / wk b

TENDES FERIDAS. ES Pt-
NHAS, MANCHAS, ULCE-
RAS, ECZEMAS, emfim qual-
quer molejtia de origem SY-

PHILITICA?,
usae o poderoso

Elixir de Nogueira

do Pharmc". áSf&tb C h i m i c o

Jo5o da pjl^l Silva Sil-

GRANDE
DEPURATIVO DO SANGUE

Vinho Creosotado
Do Pharm. Chim.

João da Silva Silveira
PODEROSO F0RT1-
PICANTE PARA OS
ANÊMICOS E DE-

PAUPERADOS.
Empregado com sue-
cesso nas Tosses.
Bronchites e Fraqueza

Geral.
| -" "" 1 \.

Recortem os retalhos do clichê
acima e formem com elles a figu-
ra de um ancião, do "Anno Ve-
lito", que, ha pouco, se foi.

Para este concurso, que será en-
cerrado no dia 23 de Fevereiro, da-
remos como prêmio, por sorte, en-
tre as soluções certas, um rico li-
vro de historias infantis.

Para este concurso, que será en-
cerrado no dia 22 de Fevereiro viu-
douro, daremos como prêmio, por
sorte, entre as soluções certas, um
livro de historias infantis.

Enviem as soluções á redacção
d'0 TICO-TICO, separadas das
de outros quaesquer concursos e
acompanhadas, não só do vale que
vae publicado a seguir e tem o n.
3.625, como também da assignatu-
ra, declaração de idade e residência
do concurrente.
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CONCURSO N. 3.62b
Para os leitores desta Capital e dos

Estados próximos
Perguntas:
Ia — Qual a fruta que é peça do

vestuário ?
(2 syllabas).^

Odette Lima
2:« —1 Qual o animal feroz que c

medida de peso antiga?
(2 syllabas) .j '

Carlos Veiga

3a — Qual a fruta que diz que o
pé não enxerga?

(3 syllabas) o
Maria Lima

4a — Qual a arvore que é sobre-
nome ?

(3 syllabas).;
Judith Carvalho

5» — Qual a fruta formada de
uois advérbios i

(2 syllabas),
Luiz Pinto

PÍLULAS

As soluções devem ser enviadas á
redacção d'0 TICO-TICO, devida-
mente assignadas, separadas das de
outros quaesquer concursos e ainda
acompanhadas do vale que vae pu-
blicado a seguir e tem o n. 3.626.

{PÍLULAS DE PAPAINA E PODO'-
PHYLINA)

Empregadas com suecesso nas moles-
tias do estômago, figado ou intestinos.
Essas pilulas, além de tônicas, são indi-
cadas nas dyspesias, dores de cabeçi,
moléstias do figado e prisão de ventre.
São um poderoso digestivo e regulariza-
dor das funeções gastro-intestinaes.

A'' venda em todas as pharmacuis.
Depositários: João Baptista da Fonseca.
Rua Acre, 38—Vidro 2|S00, pelo correio
3§000 — Rio de Janeiro.
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UM BOM PRESENTE
é o livro- intitulado

A FLORA DAS MARAVILHAS
pelo Dr. Ribeiro de Alme-da, íilho, que ensina diver-
tindo quanto ha de bom em nossa terra, por meio de

coutos lindos calcados na vida do sertão e nos
costumes dos nossos indios.

Encontra-se á Rua Buenos Aires, 133 — H. AN-
TUNES e nas principaes livrarias.

£' SEMPRE
DIFFICIL

dar-se u tu
p urgant e a
uma creança,
porque em ge-
ral ella o re-
cusa e é pe-
noso ás mães
carinho-
sas forçar o

bébé.
O a famado
preparado.

MANI-
TOL

tesolve . ss c
p r o b í e -
ma dum modo
altamente sa-
t i s f a t o -
rio, pois sendo

saborosíssimo e portanto agradável ao paladar, jamais é
recusado pelos pequenos pacientes, os quaes, pelo con-

traria, o reclamam com freqüência.

M A N I T O L
é o taxativo ideal para creanças de todas ias idades e
sua acção é invariavelmente rápida, segura e sobretudo

definitiva
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0 * • 1 PTodas is Senhoras São Interessadas
_ ms un pi o

A Mais Elegante
A Mais Moderna

A Mais Completa
A Mais Preciosa

O

Collaborada Pelos Grandes Creadores
, ,i Da Moda Parisiense ——. .

MODfi E BORDADO
FIGURINO MENSAL

Ensinamentos completos sobre trabalhos de agulha
e a machina, com desenhos em tamanho cie execução.
Os mais apreciados trabalhos de bordados. Mais de
Í00 modelos em cures variadas de vestidos de fácil
execução. Vestidos de noiva, de bailo, passeio, luto
e casa. Costumes e casacos. Boupas brancas. Roupas
Ce interior. Lindos modelos de roupas para creanças.
Conselhos sobre belleza, esthetica e elegância
Receitas de deliciosos doces e de finos pratos
econômicos. Vendido em todas as livrarias

e bancas de jornaes do Brasil
PEDIDOS DO INTERIOR:
Snr. Gerente de «Moda e Bordado» Caixa Postal 380

_i,," ¦ ,____,. ..ma RIO ¦ -=-=-

Fli-lhe
SJOOO para receber 1 numero

-S3000 • durante 6 ______
sos-, o >. •> ' t_ »

|[ NOME  \\h
_7_:_ej.,___.__,.=....SS!...... ---_____  j

i*Ú Çid .-._._..__ Est  m

Leiam CINEARTE em sua nova phase, a mas completa

revista de cinema que se publica no Brasil. A única que

mantém um correspondente em Hollywood.

r
SÃ MATERNIDADE

Conselhos e suggestões ás
futuras mães

Livro premiado pela Academia Nacional de Medicina
(_-C4____a de ouro), premia Mme DUKOCHEIt

do Prof. Arnaldo de Moraes Sj
Livraria Pimenta de Mello i~. - /._•/.,.,. .34. R Sachet - RIO Preço 10$000 J
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I
Acaba de apparecer

CANTIGAS DE QUANDO EU
.ERA PEQUENINA

- DE -

CEIÇÃO DE BARROS BARRETO

EM TODAS AS BOAS LIVRAPvIAS



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO O frete a pagar

*>>. *»«_______'._ __.

Chiquinho e Benjamim fre-
taram um barco para um pas-
seio. Quando voltaram, o ca-
traeiro verificou que elles não
tinham dinheiro para pagar...

...o frete, então encostou no pa-
redão do cáes, o barco e, subiu
por uma corda para chamar a
policia., Os garotos imitaram-
lhe o gesto,.»

.. .subindo tambem pela cor-
da. No meio da subida, falta-
ram-lhes as forças e elles es-
corregaram pela cofda até o
mar. eritarrdo..

Aos gntos dos meninos ac-
cudiram alguns populares, que
retiraram os dois pequenos
completamente encharcados»
O ca traeiro quando viu o.-*

...resultado d?, sua imprudência
fugiu, e os dois piratas foram
para casa sem pagar o frete.
Em casa levaram um c_r_o,_,
deste tamanhos


